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-  É do se ariu1ar dacis o 
recorrida, quando proforida-por Juizo 
inconipe tente. 

alxa ds autos a uma das 
Juntas de Corici1ia ao o Julganionto,com 
peten es, originariamente, para jui.ga 
a materia, 

.VISTO5 2 RELATADOS 6stea autos em q 

8o partes, como recorrente, Prefeitura do Belo Horizonte, 

e  como recorrido,,  Avelino Caetano de Crva1ho: 

Há riais do 13 anos, teve origem  o 

poz3onto LJroces on  Em agosto do 1932, Avolino Caetano de 

Carvalho enviava aõ Exmo. Si'. Ministro do Trabalho a 

çe do f1i. 2, nu qual a1e a cjuc, depois do haver traba - 

ibado 28 ános no 5ervi o 'PolofGnico do Belo Horizorito,1'05. 

diuponziado som pr vio Inquóríto o i1oito1a a nua rointo - 

grag o na Cia. TolofônIca 3ru i:10 ira ou rici  1'x'ofõ&tura  do 

bolo floi'izorito w' a titia  rrtoaçtr, para a ela. Pôrría o Luz ' 

do n ~i Oorain. 

A  ,ru o do procon o fo  pr'omo 

vida polo extinto C to1h  tc'i':nknl do Trabalho.. para orLdo 

£6ra romoticla a irdcial, por donpacho do Sr. Minjatro, do 

Trabalho, Irtd ntrir.t o, Coni roio. 

Ainda que Iniciada a iriUtx'uq.o  em 

1932, no Lei po 1 l ao ont o t'r i.c1on  do Con elho N-

e1ena3. do Trabalho itlbim.-1u j,,inbou d.11 Inc Ulação da Jutití-

ça-do Trabalho, ocorrida om 12 do .10 do L914L, 

A "protit a" O t5Oi,tCitUd &t  OI)r1 quo 

na nutor'iUnUon do Mi.nan Goraiu, s.a qua1L3 rwoLoá to)Lon  no 

pediu 1.nforma o, XkW fl  ttolevada consproo'rin o &o onp r1to pti 

b:uco, r0t3p0nd1am *$3 Oonatlltat3 do C.ti. ,  cpiicnm, ,  em 

parto, n irro ular nitU(Q O d tt3 autou g c.ii10 final exame 
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julgamento ocorre 13 a nos depois do proccs ad.a a rec1amaç o. 

-  Tratando-se de processo pendente de decisão., apil-

cou-se-lhe o disposto no Decreto-lei ri2  3 229, de 30 de  abril 

de 1911, que atribuiu aos Cono 1i-io  Bogiona s competoncia para 

julgar os pr0008303 nas condiç es era que éste  se eticontrava0 

Atendendo ao que sugerido foi no parecer de fia. 

iI2 uøquo lli.3, o antigo Conselho Re iona1 do Tilabailio da Tercei 

ra Região preferiu o ac6rd o de fls. 1t2, polo qual foi dotormnl 

nada a baixa doe autos  M.L-.  ounda lunta de 0onci1 ac o 

julgamento de Belo Horizonte, para nova Instrução* 

Na Segunda  audiência de instru o, a Prefeitura 

do Bolo Horizonte arguiu a prolintinLtr do incoipetencta d5 Jus-

ti a do Trabalho para apreciar do feito, bom como pecurou o4 

xn1r se da rosponaabilid,do da dornieu o do suplicante. 

Instruido o processoiii foi novartionto ouvida a Pro 

cur:idoria Regional que, em parecer do £ls  , so manifestou p SO 

Ia røjoiQ o da preliminar e pela aplioa o ao aaso oub-judico 

do disposto no Ç 5, do art 2 5, do Docrrbo 20 465 do 12  do o 

tifjro do 1931, conjugado com o Decreto 19 t97, do 17 do dezom 

bro do 1930. 

0-extinto 0orujoihrj flo1ozia1 do Trab&he da  T0 

od re Região, no ac r1 0 cio f:Lu. 193, rojeitundo tpro1i:ninur 

do lrioompot&ioia arguida, x'oso1eu, pcw unanimidade, julgar pr 
11 

cociente, em parto, a voc1nuuç o, para csc,nd3xiar a Profoi Urs  a 

p g ur ao ro o 1 amafl te o ai ri. oa vu ri ai do  o iti e rido , até a cia ( ,j 

em que foi apo3ont do,xior.i tornou do  5Q, do arti  3, do do 

ereto no 20 135, do 1 do outubro, do 1931. 

Do ta Uo,ci o, rocerro a 1ri oi. tu'u do  Bolo 

horizonte paracote Tribuual, arguIndo as iotutntou oxcoç aa: 

• a) -  preiicrit o do direito do x'oelumantu X'O1aLiVL1On o' ti APOOULI 

tadoria ( artQ 162 do C&tigo Civ il, artC, 36 do 1OoX1E LO 

20 i46, do 1Q dok otubro do 1931); 

'a, 
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nulidade do julgado de £13. 193, por haver o Tri 

bunal a  decidido ultra e extra -petita; 

-  violação de diroito exprosso ao condenar quem no 

podia ser parte ria lide, a Prefeitura  do Belo Ila 

rizonte, a quem,  ooca da dispensa, faltavam 

as qualidades do empregadora do reclamante. 

Contra arrazoou .o recorridos, a £13. 211/213, 

Manifestou-se a respeito,  optnando a Procuradoria 

Justiça do Trabalho polo rio conhecimento o no provimento do 

curso oferecido (fls. 220/222). 

o rol at rio, 

ISTO POSTO, o 

CONSIDJ&RAr4DO, preliminarmente, que o recurso inter - 

da 

re 

posto 00 cabivol, por devidamente £und montado em lei; 

CONSIDERANDO, do men tis, que a cIooi o,de que ora 

se recorro ,fol preferida em 6 cio 30 tombro do 19)45, quando, oxn f.a 

00 da vig'ncia da Consolidaç o da  Leia do Trabalho, a xnatÇria 

doo kutoa j& ora da conpot neia oni in nia da Juntâ do Concilia-

990  J iCanLonto o rxo do Tribunal ftotional; 

oowSIDInhI Do, u351m, que eÇ do co  anular o urøtto 

recorrido, pov inobcervricia da noi-ma contida no ar VI  652, ti2 II, 

da ConooliUttç o du L0j5  do Trabalho;  o 

CONSIDERANDO o maio que dos autos conota: 
o 

ACORDAM os 3ui os do Tribunal  3upor1. 0 do Troba1h', 

proJ.lrnintirinonto, pci' maioria do votoo  om bomur ooihocirnonto 

do recurso o, •de moritl3, por unarilítildide cio votos, om  dnr lhO 

provimento, pura anular a doci&urj recorrida o dc,torrninnr a bai-

xa doo autorj a unia  dnin Juntas de Cm  i:L n o o .7n1(aÂuonto, oorn-

potonto , oi'iC1n riLtmonto, para julgar a nmt rict. 

Cuuta  c,x'io u, 
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M.  T.  i. C.  -  C Ou5 Lf'4Q  ACl O AL  ao  rqAE AL,-4c_, 

Deram-se por impedidos os Srs. Juizes Delfim Moreira 

e Edgard R  Sanches. 

Rio de Janeiro, 9 de janeiro do 1947 

'Geraldo btoritodonio bezerra de Menezes 

residente 

Relator 

I'ub1icado no Di4ric cia Jutiçu etn. 2/ j 'V' 


